






































 

1ª Prova – Matemática Aplicada à Agronomia 

05 – Trace o gráfico da função: 

(a)  y = 5 + cos(t).  (b) y = -5 - sin(t+90º).; 
 

Vamos fazer tudo passo a passo, e entender cada parâmetro da  

função geral: 

 

 

 

 

Primeiro, vamos fazer o gráfico da função: y = cos(t).  
 

Uma observação pertinente, é que: y = cos(t) é uma função PAR:  

f(-t) = f(t), ou seja, cos(-t) = cos(t), isso significa que o gráfico de  

cos(-t) é idêntico ao gráfico de cos(t), (simétrico em relação ao eixo y). 

 

 

 

 

 

 

 

Reparem que a amplitude total é b = 2, a função vai de -1 a 1. 

 



Ao somar uma quantidade + a na função, y = +a + cos(y), a senoide vai "subir" 

a mesma quantidade + a no eixo y, ou seja, uma translação em y. 

 

Ao somar uma quantidade - a na função, y = - a + cos(y), a senoide vai 

"descer" a mesma quantidade - a ano eixo y (verificaremos esse fato no 

item b, para o seno). 

 

Portanto, se a = 5, a amplitude continua b = 2.  

Entretanto, agora, a função irá oscilar de -1+5 a 1+5, ou seja, de 4 a 6.  

Sendo assim, o gráfico do item (a) y(t) = 5 + cos(t), é: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora vamos fazer o item b. 

 

Da mesma maneira, vamos entender primeiro, como é o gráfico da função: 

y(x) = sin(x). 

 

Entretanto, a função y(t) = sin(t) é uma função ÍMPAR: f(-t) = - f(t), ou 

seja, sin(-t) = - sin(t), (simétrico em relação à origem). 

 

Isso quer dizer que o gráfico de  y(t) = sin(t), 

é diferente do gráfico de  y(t) = - sin(t). 

 

O gráfico de y(t) = sin(t) inicia crescendo, enquanto que  

o gráfico de y(t) = - sin(t) inicia decrescendo, o gráfico inverte ! 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Novamente, temos que a amplitude é b = 2, e a função vai de -1 a 1. 

 

Ao somar uma quantidade - a na função, y(t) = - a - sin(t), a senoide vai 

"descer" a mesma quantidade - a no eixo y. 

 

Portanto, se a = - 5, e amplitude b = 2,  

a senoide vai oscilar de (-1-5) a (1-5), ou seja de -6 a 4.  

 

 

 

 

 

 



Continuando... 

Agora, vamos considerar o parâmetro d que é a translação no eixo x. 

Vamos considerar, inicialmente, que d = 45º e observar que o gráfico vai 

deslocar 45º (ou π/4) para a esquerda (se d = -45º, desloca para a direita ) 

Então, o gráfico de y(t) = -5 + sin(t + π/4), fica: 

    

 

 

 

 

 

 

Finalmente, vamos ver como fica o gráfico quando d = 90º  

y(t) = -5 + sin(t + π/2) 

 

 

 

 

 

 

 

Observem bem!! Acabei de provar que: sin (t ± 90º) = cos (t).  

Neste caso, y(t) = -5 + sin(t + π/2) = -5 + cos(t). 

 



Mas o item (b) a função é: y(t) = -5 - sin(t + π/2). 

Portanto, o gráfico fica: 

 

 

       

 

 

 

 

Agora vamos colocar os resultados do item (a) e do item (b) no mesmo gráfico! 

 

            y(t) = 5 + cos(t) 

 

 

 

 

 

 

        y(t) = -5 - sin(t + π/2) 

       













AGR2006 - Matemática Aplicada às Ciências Agrárias
2a Prova: Limite e Derivada.

Problema 1. Considere a função f (x) = 3x2 − 2x;
(a) Esboce o gráfico da função f (x);
(b) Defina dois pontos A(xV , yV) e B(xB, yB) sobre a função f (x) e determine a equação da reta secante;
(c) Sendo ∆x = (xB − xV), o que é o lim∆x→0[msec]? O que isso significa? Prove sua resposta.
(d) Determine a equação da reta tangente a curva da função f (x) no ponto A(xV , yV). Esboce essa reta.

Problema 2. Use o conceito de limite para determinar a f ′(x);
Esboce os gráficos de f (x) e da reta tangente no ponto indicado;
Dê o valor da inclinação da reta mtg para cada caso:

(a) f (x) = x2 + 2x +
√

3; x = −0, 135.
(b) f (x) = (2x + 1)(3x − 1); x = −0, 5.

Problema 3. Determine a derivada de cada função f (x):

(a) f (x) = 1
3x2 +

1
2x − 1

2
√

x ;

(b) f (x) = (6x − 7)3(8x2 + 9)2 ;
(c) f (x) =

(
x2 − x−2)6 ;

(d) f (x) = ln
(

ex

x+1

)
Problema 4. O que se pode dizer sobre os pontos de inflexão de uma função quadrática?
Utilize o significado da derivada e da derivada segunda para justificar sua resposta.

Problema 5. Um laranjal da região do Alto Uruguai, produz 600 laranjas por ano, se forem plantadas
no máximo 20 árvores por acre. Cada árvore plantada a mais causa decréscimo de 15 laranjas por pé.
Quantas árvores devem ser plantadas por acre para se obter o maior número de laranjas?
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AGR2006 - Matemática Aplicada às Ciências Agrárias
3a Prova: Integrais.

Problema 1. Determine a primitiva da função f (x):
(a) f (x) = (1 − x)−2;
(b) f (x) = x2−4x√

x3−6x2 ;

(c) f (x) = sen(x)ecos(x).

Problema 2. Resolva as primitivas com o método de substituição de variáveis:
(a)

∫ √
1 − x2dx;

(b)
∫
(x3 + x + 1)

√
2x + 5dx;

(c)
∫ x2

√
3x−1

dx.

Problema 3. Determine a integral definida:
(a)

∫ 5
−1

2x4

3 dx;

(b)
∫ 2
−1

3x2

2 e(x2+1)dx;

(c)
∫ 25

4 (x3/2 + x5/2 − 4x−7/2)dx.

Problema 4. Determine a área entre as duas parábolas f (x) = x2 e g(x) = −2x2 + 3. Esboce o gráfico.

Problema 5. Paraboloide é uma superfície gerada pela rotação de uma parábola em relação ao eixo
y. As características geométricas dessa superfície são muito úteis. Sabendo que a área de qualquer
superfície de revolução é dada por

A =
∫ b

a
2π f (x)

√
1 + ( f ′(x))2 dx

(a) Qual a medida da superfície gerada pelo arco de y = x2, em torno do eixo y, no intervalo de [0,4]?
(b) Esboce o gráfico.
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EXAME
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Problema 1. Considere A = 1cm;
(a) Esboce o gráfico da função f (t) = Acos(t);
(b) Esboce o gráfico da função f (t) = Asen(t − π/2);
(c) Qual é a diferença entre as funções seno e coseno?

Problema 2. Dertermine a derivada da função f (x):
(a) f (x) = x2 + 2x + 3;
(b) f (x) = 1

2x + 1
3X2 +

1
2
√

X
;

(c) f (x) = ln(2x2 + 4);
(d) f (x) = e−3x2

.

Problema 3. Determine os extremos relativos e esboce o gráfico da função f (x) = x3 − 3x2.

Problema 4. Determine as seguintes integrais:
(a)

∫ 1
(1−x)2 dx;

(b)
∫

sen(x)ecos(x)dx;
(c)

∫ −1
5

2x4

3 dx;
(d)

∫ x2
√

3x−1
dx

Problema 5. Determine a área entre as duas parábolas f (x) = x2 + 1 e g(x) = −2x2 + 4.
Esboce o gráfico.

Problema 6. Sabendo que a área de qualquer superfície de revolução é dada por

A =
∫ b

a
2π f (x)

√
1 + ( f ′(x))2 dx

e sendo a equação de uma circunferência de raio R com centro na origem dada por: x2 + y2 = R2;
(a) Determine a área da esfera de raio R;
(b) Determine o volume da esfera de raio R.
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